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TEmEr dErroTado
Temer (MDB-SP) foi derrotado e terá de devolver ao Fundo Soberano Brasileiro (FSB) 

R$ 26 bilhões que tinha sacado em maio para pagar parte da dívida pública federal de R$ 
3,55 trilhões. O saldo estava reservado junto ao Tesouro Nacional aguardando a aprovação 
da Câmara dos Deputados, mas o pedido foi rejeitado pela maioria dos parlamentares.

ricardo stuckert



Richa preso 1 
O ex-governador do Paraná 
Beto Richa, candidato ao Senado 
pelo PSDB, foi preso ontem pelo 
Gaeco em Curitiba. Ele é alvo de 
duas operações.

Richa preso 2 
De acordo com o MP-PR, apura-
se o pagamento de propina a 
agentes públicos, direcionamento 
de licitações lavagem de dinheiro 
e obstrução da Justiça.
 

Vítimas de agrotóxicos 1 
O Atlas Geografia do Uso de 
Agrotóxicos no Brasil aponta que 
20% da população intoxicada 
por agrotóxicos, entre 2007 e 
2014, é de crianças. 

Vítimas de agrotóxicos 2 
Foram 25 mil casos notificados 
pelo Ministério da Saúde. O 
Atlas aponta complicações em 
bebês registrando 343 casos, 
uma média de 42 a 43 por ano.  

Público LGBT    
A cartilha Segurança Pública e 
LGBT lançada ontem no DF pos-
sui orientações para agentes de 
segurança sobre a abordagem 
qualificada ao público LGBT. 

fotos: divulgação
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HOJE, ÀS 20h30

canal 44.1 Hd

Em carTa, LuLa anuncia Haddad 
como candidaTo à PrESidência

Em Carta de Lula ao Povo Brasilei-
ro lida ontem, em frente à sede da Su-
perintendência da Polícia Federal, em 
Curitiba, Fernando Haddad (PT) foi 
anunciado o candidato à presidência 
da República na chapa da Coligação 
Povo Feliz de Novo, com Manuela 
D’Ávila (PCdoB) candidata a vice.  

Confira trechos da carta de Lula. A 
íntegra pode ser lida em lula.com.br.

“Vocês já devem saber 
que os tribunais proibi-
ram minha candidatura 
a presidente da República. 
Na verdade, proibiram o 
povo brasileiro de votar 
livremente para mudar a 
triste realidade do país. 

Há mais de cinco meses 
estou preso injustamen-
te. Não cometi nenhum 
crime e fui condenado 
pela imprensa muito antes 
de ser julgado. Continuo 
desafiando os procura-
dores da Lava Jato, o juiz 
Sérgio Moro e o TRF-4 a 
apresentarem uma única 
prova contra mim, pois 
não se pode condenar 
ninguém por crimes que 
não praticou, por dinheiro 
que não desviou, por atos 
indeterminados.

Minha condenação é 
uma farsa judicial, uma 
vingança política, sempre 
usando medidas de exce-
ção contra mim. Eles não 
querem prender e interdi-
tar apenas o cidadão Luiz 
Inácio Lula da Silva. Que-
rem prender e interditar 
o projeto de Brasil que a 
maioria aprovou em qua-
tro eleições consecutivas, 
e que só foi interrompido 
por um golpe contra uma 
presidenta legitimamente 

eleita, que não cometeu 
crime de responsabilidade, 
jogando o país no caos.

Fui incluído artificial-
mente na Lei da Ficha 
Limpa para ser arbitra-
riamente arrancado da 
disputa eleitoral, mas não 
deixarei que façam disto 
pretexto para aprisionar 
o futuro do Brasil.

É diante dessas cir-
cunstâncias que tenho de 
tomar uma decisão, no 
prazo que foi imposto de 
forma arbitrária. Estou 
indicando ao PT e à Co-
ligação “O Povo Feliz de 
Novo” a substituição da 
minha candidatura pela 
do companheiro Fernan-
do Haddad, que até este 
momento desempenhou 
com extrema lealdade a 
posição de candidato a 
vice-presidente.

Haddad é o coorde-
nador do nosso Plano de 
Governo para tirar o país 
da crise, recebendo con-
tribuições de milhares de 
pessoas e discutindo cada 
ponto comigo. Ele será meu 
representante nessa ba-
talha para retomarmos o 
rumo do desenvolvimento 
e da justiça social.

Se querem calar nossa 
voz e derrotar nosso proje-

to para o País, estão muito 
enganados. Nós continua-
mos vivos, no coração e na 
memória do povo. E o nos-
so nome agora é Haddad.

A nossa lealdade, mi-
nha, do Haddad e da Ma-
nuela, é com o povo em 
primeiro lugar. É com os 
sonhos de quem quer viver 
outra vez num país em que 
todos tenham comida na 
mesa, em que haja empre-
go, salário digno e proteção 
da lei para quem trabalha; 
em que as crianças tenham 
escola e os jovens tenham 
futuro; em que as famílias 
possam comprar o carro, a 
casa e continuar sonhando 
e realizando cada vez mais. 
Um país em que todos 
tenham oportunidades e 
ninguém tenha privilégios.

Eu sei que um dia a 
verdadeira Justiça será 
feita e será reconhecida 
minha inocência. E nesse 
dia eu estarei junto com 
o Haddad para fazer o 
governo do povo e da 
esperança. Nós todos es-
taremos lá, juntos, para 
fazer o Brasil feliz de novo.

Nós já somos milhões 
de Lulas e, de hoje em 
diante, Fernando Haddad 
será Lula para milhões de 
brasileiros.”

fotos: ricardo stuckert
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Nas últimas rodadas de 
negociação realiza-
das com os represen-

tantes do G3, G10 e Sindicel 
houve avanço na discussão 
das questões sociais, mas 
ainda há resistência por par-
te dos patrões. A avaliação é 
do presidente da Federação 
Estadual dos Metalúrgicos da 
CUT, FEM-CUT, Luiz Carlos 
da Silva Dias, Luizão.

A FEM-CUT se reuniu 
com os representantes do 
Grupo 3, formado pelos sindi-
catos patronais das indústrias 
de autopeças, forjaria e para-
fusos, na sede do Sindpeças, 
no último dia 5. Ontem foram 
realizadas duas reuniões, na 
parte da manhã, com os pa-
trões do Sindicel, na sede da 
FEM-CUT, e com o G10, na 
Fiesp, à tarde. 

“Estamos insistindo na 
inclusão da garantia ao tra-
balhador diagnosticado com 
câncer. A discussão está bem 
encaminhada, mas os patrões 
querem estabelecer o período 
de estabilidade. Propomos 
que seja até a cura da doença 
ou a liberação pelo INSS para 
voltar ao trabalho, ou até o 
afastamento em definitivo”, 
explicou. 

O presidente avaliou que 
as negociações estão avan-
çando e lembrou que o foco é 
proteger os trabalhadores da 
reforma Trabalhista. “Ainda 
existem cláusulas sem acordo 

entre as bancadas, mas esta-
mos caminhando para um 
entendimento. Não podemos 
impedir a aplicação total da 
reforma Trabalhista, mas po-
demos, por meio das negocia-
ções e da Convenção Coletiva, 
estabelecer critérios. Aquilo 
que for possível, certamente 
nós impediremos. Porém, não 
é uma discussão fácil, já que 
os sindicatos patronais hoje 
têm a garantia da lei”, ressal-
tou Luizão. 

Na manhã de hoje, os re-
presentantes dos sindicatos se 
reúnem na sede da Federação, 
em São Bernardo, para avaliar 
as propostas apresentadas 
pelas bancadas patronais e 
iniciar o debate sobre a ques-
tão econômica. 

“O índice de inflação do 
período é de 3,64% e os me-
talúrgicos reafirmam sua po-
sição de que este ano não tem 
acordo sem aumento real”, 
ressaltou o presidente Luizão. 

 A FEM-CUT representa 
aproximadamente 200 mil 
metalúrgicos no Estado. A 
data base é 1º de setembro. O 
tema da Campanha Salarial 
este ano é um chamado a toda 
categoria: ‘Se você acha que 
o Sindicato pode fazer mais, 
faça com a gente’. Os eixos são: 
Convenção Coletiva é direito, 
Participação é democracia, 
Salário é emprego e Reposição 
integral da inflação e aumento 
real.

Direção executiva da FEM-CUT se reúne 
hoje para debater a redação das cláusulas 

sociais apresentadas nas mesas

nEgOciaçõES 
avançam E 

mEtaLúrgicOS 
avaLiam PrOPOStaS 

PatrOnaiS

SindicEL

g3

g10
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•	 Titular nas últimas partidas 
pelo Corinthians, Roger fi-
cará de fora hoje por ter 
disputado a Copa do Brasil 
pelo Internacional. Jona-
thas deve ser o substituto. 

•	 Palmeiras e Cruzeiro, que 
iniciam a disputa da se-
mifinal da Copa do Brasil, 
são os únicos times que 
também permanecem na 
disputa da Libertadores e 
do Brasileirão. 

•	 Bruno Henrique e Borja vol-
taram a treinar após lesões e 
podem reforçar o Palmeiras 
hoje. Deyverson e Felipe 
Melo estão suspensos na 
competição. 

Tribuna Esportiva
fotos: divulgação
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Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 

copa do Brasil

Hoje – 21h45
Flamengo x Corinthians 

Maracanã

Hoje – 21h45
Palmeiras x Cruzeiro

Allianz Parque

divulgação

movimEnToS 
vão àS ruaS 

conTra a 
ExcLuSão 

No feriado de 7 de 
setembro, os Metalúr-
gicos do ABC, junto 
com os movimentos 
sociais e igrejas da re-
gião, caminharam na 
24ª edição do Grito 
dos Excluídos. Com 
concentração no Sin-
dicato, a caminhada se-
guiu pela rua Marechal 
Deodoro até a Praça da 
Matriz. 

O diretor executivo 
do Sindicato, Carlos 
Caramelo, falou sobre a 
importância da relação 
com os movimentos da 
sociedade que defen-
dem um País melhor 
para todos. 

“A atuação de um 
sindicato cidadão é 

tanto dentro da fábrica 
quanto em todos os as-
pectos que influenciam 
a vida das pessoas, em 
defesa da dignidade e 
dos direitos”, afirmou. 

“Por isso, reunir mo-
vimentos de moradia, 
mulheres, idosos, ju-
ventude, LGBT, criança 
e adolescente, pessoas 
com deficiência, reli-
gião, frente antimani-
comial e sindicatos é 
fundamental para for-
talecer a luta”, contou. 

Durante o percurso, 
foram realizadas inter-
venções artísticas, com 
o enterro simbólico das 
reformas de Temer e da 
retirada de direitos. 

O tema da Marcha 
deste ano foi “Vida em 
primeiro lugar! De-
sigualdade gera vio-
lência: Basta de privi-
légios! Lula Livre”. A 
manifestação também 
foi realizada em várias 
cidades do Brasil e da 
América Latina. 

“O desmonte dos 
programas sociais, a 
retirada de direitos e 
os retrocessos no Bra-
sil têm penalizado a 
classe trabalhadora e 
mais pobre. Toda a in-
dignação tem que ser 
reunida em defesa da 
democracia e no voto 
em candidatos com 
compromisso com as 
pessoas”, concluiu.

fotos: divulgação

As dirigentes da 
Comissão das 
Metalúrgicas do 
ABC visitaram a 
sede do Instituto 
Lula, em São 
Paulo, no último 
dia 31 de agosto.

“O desmonte dos programas 
sociais, a retirada de direitos 

e os retrocessos no Brasil 
têm penalizado a classe 

trabalhadora e mais pobre”


